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A trama urdida em volta do 
nosso domínio colonial para o 
fazer passar em parccilas e sem 
vestígio de violência, para as 
mãos dos que desde longa data 
o ambicionam, começa a ser co- 
nhecida de todos. 

Levantaram a ponta do véo 
os annuncios que diversos jor- 
naes extrangeiros publicaram, 
dando noticia da existência de 
companhias co n séie em pai/, 
extrangeiro, constituídas segun- 
do as leis estrangeiras e admi- 
nistradas por extrangeiros, as 
quaes, todavia, teem por obje- 
ctivo a acquisição e exploração 
de territórios portuguezes, em 
que a nossa soberania nunca 
foi contestada. 

A imprensa extrangchw, que 
tem sido, nas occasióes difficeis 
da nossa vida, como nação, a 
fonte das informações dos er- 
ros e crimes Je leso-patriotis- 

r, commettidos pelos minis- 
tros, é mais uma vez o meio 
porque chega ao nosso conhe- 
cimento a existência dessas 
companhias, protegidas eviden- 
temente pelo governo, e cm 
que decerto teem largos in- 
teresses os seus apaniguados. 

Desde muito tempo que se 
presentia uma larga conspira- 
ção contra os nossos territórios 
ultramarinos e em que se sup- 
punham accordes os ministros, 
os seus mais dedicados amigos, 
e os extrangeiros, ante cuja 
bolsa aberta se dissipam os úl- 
timos escrúpulos. 

Mas ninguém seria capaz de 
suppôr que as vistas dos cons- 
piradores fossem tão largas que 
abrangessem nos seus planos e 
nas suas ambições, a um tem- 
po, a Africa Oriental, a Guiné, 
e a parte mais rica e preciosa 
da nossa província de Angola, 
isto é, quasi tudo quanto temos 
de valor em territórios ultra- 
marinos. 

E não são as potencias mili- 
tares ou navaes que mais acti- 
vamente trabalham n^ssa obra 
ruinosa e em que os ministros 
portuguezes são os principaes 
culpados. 

A Bélgica, que não pôde 
ameaçar-nos com os seus sol- 
dados nem fazer demostrações 
navaes nas aguas do Tejo, é que 
vae na dianteira dos que res- 
tingem a nossa soberania, não 
em tom de guerra, mas com 
modos de mercador intelligen- 
te, abrindo os cofres dos seus 
Bancos e confiando ao ouro a 
missão que outros julgariam 
melhor confiar aos seus canhões. 

E' forçoso concordar que, 
como demonstração do infimo 
grau a que um governo immo- 
lal fez descer um povo, os fa- 
ctos denunciados bastam e na- 
da deixam a desejar. 

Ninguém acreditaria, sem a 
prova que está feita, que ho- 
mens que irão ha muito prega- 

vam moralidade, justiça e eco- 
nomia, tenham protegido a 
realisação lenta, mas constante 
dlesses planos tenebrosos, que 
teem por fim a perda das nos- 
sas possessões ultramarinas. 

Fixas todas as attenções em 
Lourenço Marques, onde ade- 
jam as ambições das nações 
armadas, o governo ficou em 
inteira liberdade para compro- 
metter o futuro de todas as 
outras colonias, entregando-as 
sem rebuço aos argentarios, 
cujos agentes foram fazendo 
contractos directamente com o 
gentio, vassallo de Portugal, 
sem se importarem co n a so- 
berania que mantivemos sem- 
pre incontestada. 

No relatório com que na 
sessão de 20 de març > o mi- 
nistro do ultramar, que conti- 
nua a ser uma esperança per- 
petua que nunca desabrocha, 
armou ao elogio d^m e outro 
lado da camara, ha promessas 
em abundançia de iniciativas fe- 
cundas e de providencias estu- 
dadas e prestes a ser adopta- 
das; mas os factos estão de- 
monstrando o que de sincero 
se encerra em todas ellas. 

Tudo isso era apenas uma 
espessa nuvem de poeira, com 
que se pretende interceptar a 
vista do que se estava prati- 
cando em Africa. 

Quando amanhã os jornaes 
extrangeiros nos informarem 
de que Angola ou a Guine, ou 
Moçambique nos não pertence, 
porque foi englobado no Con- 
go-Be!ga, Lourenço Marques 
estará sendo presa d'outras 
ambições, e a nação terá sof- 
frido o golpe de misericórdia 
na sua vida autonoma; mas os 
patriotas terão nos bancos ex ■ 
trangeiros grandes depósitos á 
ordem, e por elles poderão a 
tempo pôr-se a são e salvo, 
zombando da justiça social. 

Por isso o povo deve acor- 
dar da indifferença em que 
pretendem conserval-o, e in- 
tervir activa e energicamente 
na administração dos negocios 
públicos. 

Intervir ou suicidar-se, é o 
dilemma que está posto e de 
que não é possível fugir. 

Do «Tempo» 

0 pulgão (la videira 

Este parasita, denominado 
por Linneo«Chrysomela olera- 
cea», ataca geralmente a vide 
nas folhas, destruindo-as por 
completo, deixando-lhe apenas 
as nervuras: e algumas vezes 
atacando os sarmentos se bem 
que o damr.o causadc nestes 
não seja tão importante como 
o que causa em aquellas. 

O pulgão da vide no seu es- 
tado mais perfeito é de cor ver- 
de, brilhante e azul metálico; a 
sua forma é ovoide, a cabeça 
pequena, as antenas largas e fi- 
iiformes, e os tarsos nas patas, 
dispostos, como os de todos os 
insectos, para o salto. O corpo 

mede ordinariamente 2mm,õ de 
comprimento por a""0, 5 de 
largo.Quando se pretende dar- 
Ihe caça saltam como a pulga; 
as suas azas são de transpa- 
rência fumada. A incubação dos 
ovos dura de seis a oito dias, 
saindo então as larvas, que se 
apresentam sob forma redonda, 
pequenas e carnosas, mudando 
gradualmente de cõr desde o 
amarello em seguida á occlusão, 
até ao escuro.Os ovos são ely- 
pticos,dc o,Õmm de comprimen- 
to. 

O pulgão da vide attinge o 
seu maior desenvolvimento em 
abril ou maio, nos climas tem- 
perados, e antes nos climas 
quentes, alimentando-sc nos 
primeiros tempos das folhas 
mais tenras. A femea põe Soa 
40 ovos, escolhendo para esse 
fim o reverso das folhas onde 
os colloca em pequenas placas. 

A larva adquire a adoles- 
cência aos ib dias ou ainda em 
menos tempo nos climas quen- 
tes, attingindo então uns 6,mm 

de comprimento, tendo 12 an- 
neis, não incluindo a cabeça e a 
região posterior.'!"ransformam- 
se em nymphas, na terra onde 
se tecolhem a uma profundi- 
dade de 10 centímetros. 

O pulgão conserva-se duran- 
te o inverno entre as pedras, 
muros, ervas e até na casca 
das arvores. A sua multiplica- 
ção é assombrosa, pois repro- 
duz-se dncoou 6 vezes por an- 
no, mas tem contra si varias 
circumstancias que attenuam 
tão prodigiosa reproducção,en- 
tre as quaes as variações at- 
mosphericas, o vento e outros 
accidentes que detet minam 
enorme mortandade de insec- 
tos e larvas antes do seu com- 
pleto desenvolvimento. 

O pulgão prefere para dar 
pasto á sua voracidade destrui- 
dora, algumas especies de vi- 
nha, taes como a moscatel,mal- 
vazia e outras egualmente con- 
sideradas generosas. 

Modos de combater o pulgão 
—Combate-se directamente tão 
devastador insecto, dando-lhe 
caça, matando as larvas e des- 
truindo os ovos. Para esse ef- 
feito, durante a manhã pela 
fresca, que é quando o insecto 
se encontra em estado lethar- 
gico, toma-se um panno, es- 
tende-se sobre toda a super- 
ficiecoberta pela videira,tendo o 
cuidado de o unir ao tronco,sa- 
code-se este e todos os insectos 
caem em cima. Depois ergue- 
se o panno com os insectos 
dentro e sacode-se em agua f. 
ferver. 

Como também costumam 
resguardar-se na erva que es- 
tá junto das v deiras, arranca- 
se toda a que ahi existe, amon- 
toa-se em sitio distante, e quan- 
do se aproxima a primavera 
lança-se-lhe fogo, destruindo 
assim todos os insectos, larvas 
e ovos que n'ella se encontra- 
vam. 

Também é costume fazer em 
volta da cepa junto ao solo ou 

mais acima, ninhos de palha, 
de fórma cónica que se conser- 
vam em equilíbrio por meio de 
varas que para elles convergem 
obliquamente. Os insectos que 
ali aninham e os ovos que de- 
positam são inconlinenti sub- 
mergidos, juntamente com a 
palha, em agua a ferver. 

Outro systema é o seguinte: 
tomam-se duas pranchas de 
madeira cobertas d^ma ca- 
mada d,alcatrão, tendo cada 
uma na junta anterior um córte 
que premitta a sua adaptação 
ao tronco da videira por mo- 
do que ambas possam ficar uni- 
das ficando o tronco entre elias. : 
Dispostas assim as pranchas, i 
sscode-se a videira, e os inse- 

ctos e larvas que cahem ficam 
presos ao alcatrão. 

No entanto todos os meios 
indicados são insufficientes quan- 
do a invasão do pulgão é ex- 
cessiva. NVste caso é conve- 
niente applicar ás videiras ata- 
cadas a seguinte composição 
usada com êxito na Argélia: 

Cal extincta, 70 partes; en- 
xofre pulverisado, 20; sulphato 
de ferro em pó, 10 parles e 
acido phenico, 5 partes. 

Pulverisam-se com este com- 
posto as vi leiras atacadas. 

Os compostos cúpricos, usa- 
dos para combater o mildew, 
também dão excellentes resul- 
tados. Um bom insecticida, é 

i egualmente antídoto digno de 
! ser applicado. 

f fOlTOJÍ 

Eu vejo-te á janella 
E sinto um doce enleio, e sinto que a estrel a. 
Que guiará minh'alma nas sendas do porvir, 

£'5 tu, ó doce amada! 
E vejo-te sorrir. 

Os lábios teus s^ntreabrem, tam cândidos, humentes, 
Que, de todo enlevada, 

Prosterna-se minh1 alma, mil phases eloquentes 
Ventura suscitando. 

E julgo então que o ente, por muito miserando, 
Prazer... Felicidade, de tudo tem na terra, 

Que pôde ser feliz; 
O amor em si encerra 

Esse vital thesouro, mas, oh! o verdadeiro 
De que Romeu nos diz, 

E não esse a que chamam por vezes embusteira. 

II 

Oh! Penso tantas vezes 
N^quell* que embebe a alma nessas amargas fezes 
De se vêr despresado dVquella a quem amou 

E ama tanto, ainda! 
—N^quelle que chorou 

Prostrado, a doce morte do idolo divino, 
Numa saudade infinda, 

Tam grande, immorredoira no seu fatal destino! 
Contraste singular! 

Diz tu, mortal iniquo, que sorte preferias; 
Mordente perspe:tiva, a de teres um rival, 

Ó amor te desprezar, 
Ou veCs dos bellos dias 

Findar descompassivo o prazer celestial, 
Morrer, em fim, aquella 

Que era de tua vida a tam rútila estrclla! 

III 

Em doida idolatria, 
Eu fito esse teu rosto que a formosura doira 
Em languidos reflexos, na languidez da moira 

Que a musa ao Pindo erguia. 
Aguardo delirante 

Um só dos teus sorrisos, e ergo as mãos aos Ceus 
Bemdigo então a Deus 

AL pulsações evoco teu coração amante. 
Domina-me a paixão, 

Mas ah! fosse ell1 traído, o meu pobre coração! 
Sangrando, é bem verdade, brutal despresaria 

Teu ethereo viver! 
E crime isso seria? 

Acazo o mui soffrermos, a isso não exorta?.. . 
Porém a tal soíTrer 

Mil vezes! sim! mil vezes eu quTia vêr te morta... 

Porto, junho 99 José Candido 
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CONTRA O 

"Jornal de Melgaço., 

Não ha que ver! Estamos 
condcmnados pdos nossos ini- 
luigos a ter de ir para a Peni- 
tenciaria! Não ha mais reme- | 
aio! Não poderá sàlvar-nosum 
pequeno aggravo ou recurso, 
nem mesmo qualquer santo da 
nessa devoçSo. Isto,é claro, át- 
tenta a gravidade do crime, que 
c, na verdade, o que ha de 
mais repugnante e offnisivo. 

Os nossos leitores, decerto, 
não estão ao p.ir d'este ncjan- 
âo attentado, e porisso r amos 
dar-lhes explicações cPesse cri- 
me. para que ajuízem bem da 
sinceridade das nossas palavras 
e do si cri leria com que pro- 
cedeu o aucior de tal processo. 

Em virtude das injurias e 
offensas dirigidas ao proprie- 
tario d^ste jornal nos escriptos 
Uhronica da Semana e Horas 
de Solidão, publicados no n." 
4? do «Melgacense», foi reque- 
rido procedimento criminal con- 
tra o auctor de taes escriptos, 
o qual, em vista das declara- 
ções feitas pelo respectivo edi- 
tor, é Manoel José da Costa, 
«asado, professor interino,d^s- 
ta villa. 

Passados quinze dias, pouco 
mais ou menos, foi também 
requerido, pelo sr. dr. Antonio 
Joaquim Duraes, administrador 
d,estc concelho, procedimento 
criminal contra o «Jornal de 
Melgaço», allegando ter sido 
gravemente injuriado no artigo 
impresso, com a epigraphe— 
Devem estar lembrados—non.0 

«So.e nos dois últimos períodos 
do artigo impresso com a epi- 
graphe—Sobre aposentações—no 
n." 287 do referido periodic >. 

Vejamos, pois, cm que con- 
sistem tão graves injurias para 
com o sr. dr. Antonio Joaquim 
Durães, injurias só vistas por 
sua ex.a quinze dias depois de 
ter sido instaurado o compe- 
tente processo contra o «Mel- 
gacense»; 

O artig > impresso com a epi- 
graphe—'Devem estar lembra- 
dos—é uma local ácerca da apo- 
sentação do sr. Antonio Arsê- 

nio Gomes Pinheiro, secreta- 
rio da administração d^ste con- 
celho, na qual se diz, cm re- 
sumo, o seguinte; 

«Que o «Melgacense», orgão 
do sr. administrador, quando o 
partido regenerador quiz apo- 
sentar o sr. Arsênio, fez um 
tal barulho por causa cTaquella 
aposentação que metteu medo 
a seçca emeca, e que agora é 
o mesmo sr. administrador 
quem quer fazer aposentar 
aquelle secretario, sem motivo 
algum plausível, visto que o 
mesmo ainda hoje se encontra 
em magnificas condições de, 
muito a contento de todos, po- 
der desempenhar-se de tal lo- 
gar, mas que nada dhsso im- 
porta, porque é preciso collo- 
car um afilhado antes que mu- 
dem os ventos; que pouco im- 
porta que o município não pos- 
sa pagar a mais empregados, 
se o sr. administrador e os 
seus adeptos querem collocar 
um seu apaniguado, ou, ^e é 
verdade o que se diz, uma 
pessoa de sua família. 

Que o sr. administr idor de- 
certo já se não recordava do 
bello discurso que fez na Cama- 
ra municipal cTeste concelho, 
quando se procedeu á reunião 
dos 40 maiores contribuintes, 
por causa da celebre creaçao 
do terceiro partido medico,pois 
é certo que iPessa occarião trou- 
xe á collccção a pretensão que 
o partido regenerador tivera, 
querendo aposentar aquelle se- 
cretario. Que não se lembrava 
também das accusações, aliás 
injustas, que por essa occasiao 
fizera aos dirigentes d^quelle 
partido e bem assim aos em- 
pregados administrativos d^ste 
concelho, por pedirem o justo 
augmento de ordenado. Que 
não se recordava de dizer que, 
devido á sua pessoa, á sua alta 
influencia, cahiram por terra 
todos esses planos. Que tudo 
lhe esqueceu porque é preciso, 
urge,é agora occasiao opportu- 
na de anichar mais um afilhado 
ou, melhor, uma pessoa de sua 
familia.Que pêra isto fora pre- 
ciso recorrer a um facultativo 
de fóra d^ste município, por- 
que o sr. dr. Passos não corn- 
munga do seu credo politico 
nem do da sua grei. Finalmen- 
te, que o sr. administrador fa- 
zia muito bem aproveitar-se 
em quanto é tempo porque de- 
pois. .. sabe Deus o que será.» 

Onde estão, pois, essas gra- 
ves injurias, principalmente pa- 
ra com o sr. dr. Antonio Joa- 
quim Durães, administrador 
dVste concelho? 

Sejá injuria dizermos-lhe que 
o "Melgacense», propriedade 
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ADRIANO A HYPOLITO 

No centro da humanidade e 
das artes, parece-me que res- 
piro mais facilmente; ganho ahi 
s ovas forças para continuar o 
meu caminho. -E entretanto 
apenas cheguei a Paris, alvo de 
todos os meus desejos, o cora- 
ção comprimiu-se-me doloro- ! 
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sãmente. Não sei que temor da 
solidão e do desatimo me agi- 
tou a existência. Parecia-me 
que caía nMm abysmo; da von- 
tade apoderou-se-me uma es- 
pecie de vertigem que a fazia 
como que voltear impotente. 
Este sentimento não tinha ou- 
tra causa, decerto, senão a mu- 
dança, que se effectuou, tendo 
sido toda a minha mocidade 

«ssada em um mesmo logar. 
Não te fallaria d^lle se se não 
repetisse com extraordinária 
persistência. Necessito de toda 
a minha energia para comba- 
tel-o e repellií-o. 

Ah! meu querido araigo, tal- 
vez o doloroso aperto de cora- 
ção que se apoderou de mim 
quando cheguei a Pariz, fosse 
verdadeiro presentimento! As- 
sisto, todos os dias, ao mais 
deplorável e singular espectá- 
culo.Sempre acreditei que exis- 
tia decidida separação entre a 
gente honrada e a que o não é, 
e observo á roda de mim V - 

H de sua ex.", fez grande barulho 
ou alarme quando o partido 
regenerador quiz aposentar o 
sr. Arsênio? Não, porque está 
escripto? 

Será injuria dizer-se que 
agora ê o mesmo sr. adminis- 
trador quem quer fazer apo- 
sentar aquelle secretario? Tam- 
bém não porque, segundo nos 
consta, foi a requerimento de 
sua ex.a que tal exame teve lo- 
gar. 

Que e preciso collocar um 
afilhado antes 'que mudem os 
ventos? Consistirá Tisto a in- 
juria que o sr. administrador 
achou tão grave? 

Julgar-se-ha gravemente in- 
juriado por lhe dizermos que 
fez um bello discurso quando 
se procedeu á reunião dos 40 
maiores? Ou será por termos 
dito que, devido á sua pessoa, 
á sua alta influencia, cahiram 
por terra todos os planos dos 
regeneradores? 

Dão-se alviçaras a quem dis- 
ser onde esta o gato. 

Vejamos agora o que diz o 
artigo impresso com a epigra- 
phe—Sobre aposentações. 

Este artigo, transcripto do 
nosso estimado collega «A Pa- 
tria» e firmado por Brito Ca- 
macho, veio a proposito para 
dizermos que a aposentação ou 
reforma do sr. Arsênio Pinhr-i- 
ro se achava nTlle comprehen- 
dida, e os dois últimos perío- 
dos cTesse artigo dizem, (fun- 
dando-nos nas rasões ali ap~e- j 
sentadas ácerca da reforma dos 
empregados públicos), que a 
aposentação do secretario da 
administração efeste concelho, 
constituía mais uma d'essas ex- 
plorações,uma torpíssima chan- 
tage, como muito bem di\ o sr. 
'Brito Camacho, c termináva- 
mos perguntando aos magnos 
dirigentes do partido progres- 
sista o que nos diziam a isto, 
se se podia tolerar tanto abu- 
so, tanta relaxação, tanta im- 
moralidade. Isto como dizemos, 
porque o sr. Brito Camacho, 
no artigo que publicou nM Pa- 
tria, declara, entre outras coi- 
sas: 

   «Ainda assim, e 
o caso é muito para se discutir, 
julgo-me auctorisado a affirmar 
que sc tem feito, e está fazen- 
do, com a reforma dos em- 
pregados públicos uma vil ex- 

'. ploração,uma torpíssima chan- 
| tage». 
j 'E'o sr.Brito Camacho quem 

o diz e quem o affirma. 
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mens que teem um pé na vida 
honrada e o outro em um mun- 
do de devassidão; e a sua de- 
cência não perde nada e reve- 
za -se sem corar com a inde- 
cencia! Sempre julguei que ha- 
via graus na depanvaçao, e en- 
contro-a de mãos dadas com a 
vida ordinária! Sae-se, e entra- 
se iVella á vontade; e os que 
ficam conservam franqueza e 
probidade que me maravilham. 
Sempre acreditei que uma mu- 
lher ganhando a vida a servir 
sem pudor a sensualidade dos 
homens devia ser amaldiçoada 
e desprezada; e as mais depra- 
vadas gozam uma reputação 
que a virtude debalde procura- 
ria! Aquelles a que se chama wr- 
tuosos ambicionam um logar nas 
suas salas! As que não deveriam 
conhecel-as parecem invejal-as 
e esforçar-se em imitar-lhes os 
modos! Sertipre suppuz que um 
homem desviado do dever não 

J tinha direito serão á piedade 
ou ao desprezo, e os meus ami- 
gos conservam na devassidão 
toda : gf-aeroSidade e dignida-1 

Onde estão, pois, as tão de- 
sejadas injurias, sr. adminis- 
trador? Que encontra sua ex.a 

nos artigos incriminados que o 
injurie gravemente? V. c\.a so- 
nnxi, deceito! 

O artigo intitulado Devem 
estar lembrados nada tem de 
otíensivo, não só para com o 
sr. administrador mas ate pa- 
ra com outra qualquer pessoa, 
e o intitulado Sobre aposenta- 
ções ou os seus dous últimos 
períodos também não podem 
constituir offensa ou injuria pa- 
ra pessoa alguma. N,este ulti- 
mo, a havel-a, seria para com 
o sr. ministro da guerra ou 
para o governo, que é a quem 
o sr. Brito Camacho se dirige, 
mas por parte desses não a 
houve. Como quer o sr. admi- 
nistrador que a haja para com 
a sua pessoa? 

Além d,isso, c imo é que o 
sr. administrador sc viu gra- 
vemenle injuriado por nós, so- 
mente passados mais de quinze 
dias, e depois que viu instaura- 
do um processo contea o seu 
periódico? 

Quando éramos crcariça as- 
suslavam-nos com o papão, e 
naturalmente o sr. administra- 
dor quer-nos assustar também, 
mas,afigura-se-nos, não o con- 
seguirá. 

Não se persuada sua exRqce 
vimos apresentar a nossa de- 
fesa. Queremos somente que 
lodos saibam os motivos que 
levaram o sr. admii istrador a 
processar o nosso jornal, e que, 
a ter rasao para isso, a sua 
subida intelligencia.sò passados 
mais de quinze dias, é que lhe 
disse: achas te gravemente in- 
juriado! Defende-te, que a tua 
honra fei arrastada pela lama! 

Mas não, o sr. administra- 
dor, como deixamos dito, so- 
nhou que havia de processar- 
nos; não tinha motivo nem po- 
dia encontral-o; qual o remé- 
dio? Imaginar que nos artigos 
Devem estar lembrados e So- 
bre aposentações fora grave- 
mente injuriado! 

Que faria se o fossei! 

« PI paroles» 

E1 este o titulo d^tn novo 
jornal de caricaturas, de Alfre- 
do Maneio, do qual recebemos 
o primeiro numero que muito 
agradecemos. 

Saudamol-o porisso com 
grande satisfação e desejamos- 
Ihe longa vida c muitas pros- 
peridades. 

11 
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de! Estes não me permittiram 
que os compadecesse, e conhe- 
ço que < desprezo seria injuria 
immerecida. 

Toda a minha vida, até ago- 
ra, só tem sido longa inexpe- 
riência? A distineção que sem- 
pre estabelecia entre o bem e 
o mal, qs princípios que assen- 
tei como bases de honra e de 
justiça, teem sido vãs chimcras? 
O dever ^ e a virtude não são, 
pois, senão palavras sem senti- 
do? O vicio e a torpeza, brin- 
co innocente?!... 

Não posso supportar, meu 
querido Hypolito, estas contra- 
dicções, em que são precisas 
certas regras. São ellas tão ex- 
traordinárias, e inesperadas,que 
a admiração absorve-me o sof- 
frimento. Quando me concen- 
tro em mim mesmo, sinto mu- 
da e adormecida a voz intima 
que julga frequentemente com 
tanta certeza cada um dos actos 
que lhe são submettidos; não 
me atrevo a affirmar nem a 
negar. Parece-me que não sou 
o mesmo. 

Bem hajam 

Os nossos estimados conter- 
râneos fesidentes no Pará, 
Brazil, srs. José Diogo Rodri- 
gues e Francisco Rodrigues, 
attendendo ás supplicas feitas 
rfieste jornal em favor do in- 
feliz Manoel Joaquim Razella 
(o Villa Real), promoveram ali 
uma subscripção entre os nos- 
sos patrícios, a qual foi por to- 
dos recebida de bom grado e 
com a maior satisfação. 

São dignos, porisso, _ dos 
maiores louvores e oxaíá que 
Deus lhes recompense tão gran- 
de generos' fade. 

Brevemente publicaremos os 
nomes dos srs. subscriptores. 

Agiiislas lllusli-es 

Achrm-se no Grande Hotel 
do Pezo, a uso d'aquellas ex- 
cellentes aguas, os srs. Antonio 
Maria Baptista Camacho, di- 
gno presidente da camara mu- 
nicipal de Manna do Gastelk,e 
sua cx.ma esposa, e o sr. dr. 
José Maria Pestana de Vascon- 
cellos, integerrimo juiz de di- 
reito da comarca de Ponte do 
Lima, 

Que suas ex.as obtenham os 
resultados que desejam, são os 
nossos mais ardentes votos e 
dNqui os cumprimentamos. 

  
A cal como adnlio na cul- 

lejra cios mot-angos 

Empregada cm pequena 
; quantidade torna-os, segundo 

se tem observado, muito mais 
volumosos e communica-nos um 
sabor mais activo e agradavel. 

Onze homens 
envenenados 

Em Penamacor deu-se um 
lamentável desastre. Dez cel- 
ladores foram beber vinho á 
adega do proprietário que lhes 
dava trabalho. 

Tanto este como aquelles 
homens morreram envenena- 
dos. A gente do logar ficou 
muito impressionada porque se 
encontrou depois na pipa um 
sapo morto. 

«Alllauça» 

E' o titulo dfiun semanário 
catholico, scientifico, litterario 
e social, que começa a publi- 
car-se no Porto, no principio 
de julho proximo. 

A redacção e administração 
é na rua dás Oliveiras, 79. 

• ' • • • • « » . » 

Tranquilliza-íe, meu amigo, 
não delinquirei. Uma multidão 
de contradicções pode preoc- 
cupar-me um instante a intel- 
ligencia e a vontade; mas nós 
devemos ser mais fortes que 
as circumstancias exteriores; 
estas abalam-nosa energia, mas 
não poderão destruil-a. Eu es- 
quecia que a vida é um perpe- 
tuo combate; e seriamos muito 
felizes, na verdade, se achásse- 
mos nos outros a justificaçãa 
dos princípios que devem guiar- 
nos. Quanto maior é o abalo, 
mais convém ao homem enér- 
gico ficar no seu posto. Quan- 
do toda a terra aluísse sob a 
invasão do mal, elk, como o 
juxto de Horácio, devia ficar 
firme na pratica do bem. e to- 
das essas immensas ruínas po- 
diam carregal-o sem perturbar 
a sua confiança e rranquillida- 
de. 

(3) Gcaíi/-*.* 
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«essão de 31 de junho 

Presidench do sr. Francisco 
Pires, com assistência da res- 
pectiva autoridade. 

Lida, Aprovada e asslgnada 
a acta da sessão anterior, foi 
lido mn requerimento de Feli- 
ciana Barreiros, da Cella, de 
Cousso, pedindo licença para 
construir uma latada sobre o 
caminho publico, n'aquelle lo- 
gar. Concedida, obrígando-se 
ás condiçiács que lhe forem es- 
tipuladas. 

— Tomou-se conhecimento 
da nomeação de vários zelado- 
res c couteiros para as fregue- 
zias de Ghaviaes e Paços, fei- 
tas pelas respectivas juntas de 
parochia, resolvendo-se pas- 
sar-lhes os competentes diplo- 
mas. 

—Foi presente Bento Fer- 
nandes, da freguezia da Gave, 
o qual, voluntariamente, se 
prestou a pagar a multa em 
que tinha incorrido, e a que 
nos referimos no nosso ultimo 
numero. 

—.Vcercà da nomeação da 
pessoa que hade examinar as 
obras do seg indo lanç"> da es- 
trada municipal de Prado a 
Paderne, resolveu-se officiar 
ao sr. direoor das Obras Pu- 
blicas d'este districto pedjndo- 
Ihe para que powha á disposi- 
ção da camara um empregado 
competente. 

—O sr .administrador diz que 
ha um assumpto importante a 
tratar, qual é o de representar 
ao governo, pedindo para que 
o districto de recrutamento e 
reserva aqui continue,pois cons- 
ta-lhe que vae ser supprimido. 

—As sessões terão logar, Ca- 
qui para o futuro, ás g horas 
ua manha. 

Nada mais havendo a tratar 
foi levantada a sessão. 
  

Será verdade? 

Consta-nos que na tarde de 
um dos dias da semana passa- 
da, achando-sé o sr. Napoleão, 
digno chefe da ostação do cor- 
reio dWa villa, quasi em pe- 
rigo de vida, devido a uma per- 
tinaz doença que, desde ha 
muito, o vem martvrisando, 
mandou chamar com urgência 
os srs. drs. Sousa e Victoria- 
no, facultativos d^ste municí- 
pio, os quaes se denegaram a 
prestar os seus serviços clíni- 
cos inherentes á sua profissão 
áquelle doente. 

Se isto assim é, não carece 
de commentarios e apenas da 
applicação do disposto no airt. 
efio.0 do Cod. Pen., pois é cer- 
to que a saúde do povo é a 
primeira lei do Estado. 

A quem compete, pois, pe- 
dimos providencias para que 
actos d-esta ordem se não re- 
pitam, não só nfçgte concelho 
mas até, com especialidade, 
n'esta villa, sede oflicial dos 
três salvadores municipaes. 

Falta de espaço 

Por absoluta falta de espaço 
somos hoje obrigados a deixar 
de publicar a secção «Apertos» 
e mais alguns originaes, o que 
faramos no proximo numero. 

 «FtM*  

Ih . Joaquim Mattos 

ADVOGADO 

Escrlptorio—Rua 
reita, iunto á casa onde 
ve a administração. 

HFFGACO 

Dl- 
este- 

\ 

O vapor «Pohxarp» sae de 
Leixões para o Pará, Maranhão 
e Ceará no dia 4 dc proximo 
mez de julho, e de Lisboa no 
dia 5. Não leva passageiros. 

As cartas, pois, para este 
paquete devem ser postas no 
correio dA-sta villa até á noite 
do dia 3 de julho. 

Festividades 

O Santo Precursor foi mui- 
to festejado em alguns pontos 
d'este concelho. Em Alvaredo, 
por exemplo, houve missa can- 
tada a grande instrumental 
pela musica de Valladarc-, ser- 
mão pelo distincto orador sa- 
grado, rcv. Antonio Aveli 10 
Doutciro, procissão c de tarde 
arraia! que foi bastante c m- 
onido dos povos mais próxi- 
mos edaqueila freguezia. 

* 
N^esta villa também os ra- 

pazes organisar&m alguns fes- 
tejos em sua h.tnra, os quaes 
tiveram logar na Feira do Ga- 
do. 

Infelizmente, houve umas 
rasões quaesquer entre um 
guarda fiscal e um particular, 
que tiveram funestas conse- 
quências, sendo este ul imo re- 
mettido ás cadeias d^sta villa, 
donde já saiu, mas responderá 
talvez pelo crime de ferimen- 
tos. E1 elle José Fernandes, o 
Mafiolo, solteiro, d^sta villa. 

<■ 
No ultimo domingo, a ex- 

pensas d^lgumas raparigas, 
realisou-se na egreja matriz 
d''esta viila, a festividade em 
honra do glorioso martyr S. 
Sebastião. Constou de missa 
sólemne a grande instrumental 
pela capelia do sr. Sanches, 
sermão pelo rev.Manoel Fran- 
cisco Domingues.procissão, que 
foi á capellinha de S. Julião, e 
de tarde arraial, tocando a mu- 
sica Velha esc )!hidas peças do 
seu variado reportorio. 

♦ 
No sabbado e domingo pas- 

sados realisaram-se também na 
egreja da freguezia de S. Paio, 
as festividades do Senhor c do 
padroeiro dVquella freguezia 
(St.0 Sampaio) , as quaes, se- 
gundo nos consta, foram feitas 
com grande pompa. 

 «Mi 

Pi-isão (Tgseu galsuuo 

No dia 19 do corrente, na 
occasião em que o sr. dr. José 
Maria Pestana de Vasconceilos, 
illustrado juiz de direito da co- 
marca de Ponte do Lima, se 
achava no escriptorio dos car- 
ros de Valença para Monsão e 
Melgaço,afim de seguir viagem 
para o Hotel d") Pazo, um in- 
dividuo que ali se encontrava 
tentou roubar-lhe a carteira. 

Apanhado em flagrante, ten- 
tou fugir, e perseguido até ao 
Largo da Estação ali foi preso 
e conduzido á administração do 
concelho, onde também lhe foi 
imputado o roubo d'uni anel 
de ouro pelo ourives dhiquwla 
villa, sr. Antonio Lourenço da 
Cunha. 

O ousado gatuno é hespanhol, 
chama-se Alfredo Hurtaro Qr- 
taro, o qual foi reconhecido e 
declarado relapso por um guar- 
da civil de Tuy. 

Oxalá que a justiça lhe dê o 
pago das suas generosas ac- 
ções. 

Fallecev a senhora condessa 
de Villa Nova de Cerveira. 

   

Giieluosa 

■Falleceu no Estoril, o sr. 
conselheiro Antonio Correa de 
Heredia, estremoso pae do sr. 
Visconde da Ribeira Brava c 
da ex.ma sr.a D. Anna Villela 
Heredia Cirne. 

Era natural da ilha da Ma- 
deira; entrou na revolução li- 
beral contra Costa Cabral, 
exerceu vários cargos adminis- 
trativos; foi secreterio geral do 
governo civil do Funchal pas- 
sando logo a governador d^ste 
districto; mais tarde foi gover- 
nador dc Vi'la Real e de San- 
tarém; cm 18'4 foi nomeado 
inspector geral das alfandegas, 
passando a dirigir as dc Lis- 
boa e Porto, e mais tarde di- 
rector geral das alfandegas e 
contribuições indirectas; foi elei- 
to deputado e par do reino em 
ditTerentes legislaturas, e um 
jornalista temido pela sua criti- 
ca e pelo vigor da sua penna. 

Paz á sua alma. 

Vandalismo 

Na noite ."do dia 23 do cor- 
rente mez, foi completamente 
destruído o bane® de pedra 
que, junto do marco fontena- 
rio de S. Benedicto, ali existia 
e prestava grande commodo aos 
passageiros. 

Bom seria que a digna ca- 
mara tratasse de indagar quem 
foram os auctores de tal proe- 
sa, para lhes dar a digna re- 
compensa que merecem. 

♦c tf 
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O tempo 

Depois de muitos dias de 
chuva, voltou o bom tempo, o 
qual muito preciso é, para o 
completo desenvolvimento dos 
milharaes e estacionamento das 
terríveis moléstias da vinha. 

  

Fm» mulUei' (atai 

Vive no México,d^nde é na- 
turali, uma mulher chamada 
Maria Prieto que, no record da 
viuvez, não tem quem lhe leve 
a palma. 

Casada sete vezes de t88o a 
i8g5, todos os seus sete mari- 
dos morreram em circumstan- 
cias trágicas: o primeiro, José 
Cassala, morreu, cahindo dM- 
ma carruagem do caminho de 
ferro, no fim de dois annos de 
casado; o segundo, Manville 
Harris, envenenou-se acciden- 
talmente no fim de oito mezes; 
o terceiro, Filipe Halmuth, 
morreu «'uma mina, noivo de 
cinco semanas; o quarto, Wi- 
liam Florey, suicidou-se e o 
quinto, Jorge Prouter, morreu 
na caça, ambos depois de seis 
mezes de casados; o sexto, 
Beam Bampbell, foi morto pelo 
desabamento d'uma pilha de 
madeira, no fim de dois mezes; 
finalmente o sétimo,Rey Casti- 
lio, afogou-se vinte e oito dias 
depois da sua união! 

Essa esposa fatal renuncia a 
lançar um oitavo repto ao des- 
tino e, apesar da sua belleza, 
consideraria como doido, diz 
ella, o homem que a quizesse 
para esposa.Realmente a aven- 
tura só pôde allucinar algum 
individuo obsecado pela idéa do 
suicídio. 

'"vNlíé ■xíé Sr \J'r < 
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Fa-em annos: 

Sabbado-»a ex.ma sr.a D. Ma- 
ria Estrella Pereira Pi- 
menta de Castro Pitta e o 
sr. Duarte Magalhães. 

Segunda-feira—o sr. conselhei- 
ro José Malheiro Reymão. 

—Chegaram a esta villa, na 
segunda feira passada, vindos 
do Pará, os srs. João Pires 
Teixeira e José Joaquim Go- 
mes, nossos estimados patrí- 
cios. 

Estimamos. 
—Esteve aqui, com o fim de 

visitar sua estimada família, o 
sr. Manoel Joaquim Gonçalves, 
intciligente primeiranista de 
medicina pela Escola Medica do 
Porto. 

— Acha-se completamente 
restabelecida dos seus incom- 
modos, a cx.ma sr.a D. Olinda 
Vieira cFAndrade. 

—Foi ao Porto, donde já 
regressou.acompanhado de suas 
ex.nws esposa e sobrinha, o nos- 
so amigo sr. José Joaquim Al- 
ves de Magalhães. 

—Esteve aqui no ultimo do- 
mingo, a ex.ma sr.a D. Julia 
Corrêa dos Santos, de S. Gre- 
gorio. 

—Foram a Braga assishr aos 
festejos do S. João, os srs. 
Francisco Antonio dc Sousa 
Araujo, Thomaz da Silva Lou- 
reiro, Antonio Pires Teixtira, 
Diogo de Sousa Araujo, Justi- 
no Caldas e Manoel José Vaz 
c sua esposa. 

—Acha-se bastante doente, 
o sr. Arthur Napoleão de Mat- 
tos Teixeira Pinto, digno che- 
fe da estação do correio, dTs- 
ta villa. 

Fazemos votos peias suas 
melhoras. 

—Vimos aqui no domingo, 
acompanhado cTalgumas meni- 
nas a quem não temos a honra 
de conhecer, o sr. Luiz José 
Nunes, honrado industrial da 
villa de Monsão. 

—Partiu para Vianna do 
Castello, o sr. Caetano José 
d'Abreu Cunha Araujo, res- 
peitável cavalheiro da casa do 
Rio do Porto, d'esta villa. 

—Regressou a esta villa, o 
sr. Manoel Gonçalves Ferreira, 
muito digno primeiro sargento 
da guarda fiscal. 

—Deve chegar hoje de Bra- 
ga. o sr. dr. Joaquim Narciso 
da Silva Mattos,distincto advo- 
gado Testa comarca. 

—Vindo do Pará, chegou ha 
dias a Lisboa, com sua ex.raa 

família, o sr. Luiz Manoel So- 
Iheiro, presado irmão do sr. 
Hermenegildo José Solheiro, 
estimável cavalheiro, da fre- 
guezia de Prado. 

—Está para o Porto, o sr. 
Camillo d1 Amorim. 

—Esteve em Vianna, o sr. 
Caetano José Mosqueira d'Al- 
meida, digno recebedor d^ste 
concelho. 

—Vimos hontem Testa villa, 
o rev. Antonio Esteves, digno 
abbade da freguezia de S. Paio. 

—Esteve aqui na semana 
passada, o sr. Cesário Rebello 
da Silva, digno chefe da esta- 
ção telegrapho-postal de Mon- 
são. 

—— 

Camisiiria Franceza 
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Camisas, ceroulas e todos os 
artigos de roupa branCa para 
homens, .-enhoras e creanças. 
Gravatas, perfumarias e todos 
os artigos concernentes a ca- 
misaria. Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 
—- (8) 

Endeíeço telegraphico 
—Faraeuse 

Cflnlencioso Fiscal 

Approvado pelo dccs-e- 
to n.0 3 dc 39 de se- 

tembro de 

LARGAMENTE ANNhTftDO 

Com toda "a legislação publi- 
cada posteriormente; contendo 
em resumo os differentes ac- 
cordãos do Tribunal Superior 
do Contencioso Fiscal, circula- 
res, disposições, recommenda • 
ções, instrucções; completado 
com uma cabella para applica- 
ção de multas por transgres- 
sões dos regulamentos fiscaes, 
com os addicionaes em vigor, 
sua divisão, até á quantia de 
2oo$ooo réis. 

FOR 
SETtíBdAf DF. SANTA CLARA 

D'ASSUMPÇÃO 

Official do corpo da guarda fisca! 

Indispensavel a todos os ne- 
gociantes, empregados aduanei- 
ros, e fiscaes de fazenda,agen- 
tes da fiscalisação privativa das 
companhias de tabaco e phos- 
phoros. A todas as praças da 
Guarda fiscal, e em geral a to- 
dos os funccionarios que teetn 
competência para instruirena, 
(e julgarem conforme os casos) 
processos por contrabando,des- 
caminho e transgressões dos 
regulamentos fiscaes. 

Recebem-se assignaturas em 
Bragança, residência do auctor. 

PREÇO vi 

A's praças da guarda fiscal 
facilita-se o pagamento em pres- 
tações,por intei médio dos ex.mos 

commandantes de companhia e 
seccão. 

0 e $P0 

REVISTA SEMANAL 
1LLUSTRADA 

5»a»A 

PORTUGAL E FRAZIL 
 *  

I<i ;í 34 paginas com 
primorosas gravuras 

Assignaturas pagamento ade- 
antado 
Portugal: Um anuo 2-55oo. 

Seis mezes i;>25o. Três mezes 
65o. Numero avulso 5o reis. 

Africa Fortugueza: Um 
anno 3?5ooo. Seis mezes 1 $500. 
Numero avulso 60 réis. 

Braxil: (moeda forte): Um 
anno, 6,->000. Seis mezes,3í?ooo. 
Numero avulso 5oo réis (moe- 
da fraca). 

Assigna-se e vende-se em 
todas as livrarias do paiz e ua 
redacção e administração, rua 
do Diário de Notícias, 45, i.0 

Lisboa. 
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HíIQXJUDAÇÍÃ-O 

O proprietário d^ste estabelecimento chama a attençáo de 
todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estação. E, attendendo ás vantajosas condições cm que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
ção de preços, taes como: 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collcte de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guardasóes. Cclletcs para 
senhora, a 65o réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 820 réis. 
La em fio e de côr,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, proprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a rõo rs. 
e mais preços. 

Mo'duras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
proprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos c armures, 
a Soo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos. tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 

FEI1 

SOB A DIRECÇÃO 

PRAÇA DO COMMERCIO 

ITesta alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. (6 

mm 
ni% 

tmis 

Picotilhos de vários gostos, | 
a 5oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde ipooo 
até 3<5>ooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 éis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
differentes gostos,que eram de 
Coo reis,vendem-se a 5oo réis 
o metro, outras ditas, que 
eram de 5oo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra la, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a igors. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 6õo reis. Cachenés de meri- 
no e lã. a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 340, 400, 5oo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280, 
340, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de lã e algo- 
dões para homem, senhora e 

Onlco l.-paimenle aiu-lunsado [«elo 
Coiisei!,:) ile Sautíe Publica de Purtu- 
|;al, ensaiado e approvado nus hospi- 
taes. Cada frasco está acoinpanln.do 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconnecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas principaes pharmauiaa. 
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creança. Guardanapos, a 3o rs. 11 grande reduccao de preços. 

PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, qua eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
nária. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
ações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarregasse de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente rdesta villa. 

PBNEMSS 

Encarrega-se lambem de todos os serviços fúnebres pelos 
preços maiscommodcs e convidativos, assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camaraar- 
dente, cèra para os sahimentos, ornamentaçaocPegrejas, desde o 
nais simples até ao mais luxuoso. 

Ventor inuilo e gunhar pinico e o sys- 

tcnia adoplailo na 

JjOja (Mova do Esteves 
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A/XRILO-AQO (7) 

CONTRA 

A OE6II1OADE 

Vinho .\utrilivo de (iarne 
Dilico leçaliueule aiirliirisaiio {"'lo 

governo, e pela junta de saúde publica 
ih Portugal, doemiieiilos legalisado» 
pelo cônsul geral lo Império do lira 
zil. lã muito utíl na cumalesceuça ib 
todas a? doenças; auciiienla .•onsi-le 
ravelmente às lon as ao- mdiv, mo- 
debilitados, e excita o appetite de uo 
modo extraordinário, tm cálice d 'S'-- 

epres 
.da il 

vmlio representa un. imin lute. Ann 
nas priiicipâe» lU.armacis- 
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iTvpoGnAPHiA 
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I JORJNfAL DE yVlELGAÇO 

® H • • • • o • • * • • • « « 

Esta casa tvpographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas ^fúnebres, bilhetes para rifas, 
racturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, ctc etc. 

*i'••*** 

: CIRIOES OE VISITA | | CíRlCES DE LUTO 
J Desde 3oo a 600 S 

réis o cento. í réis o cento. • 
! 

*»** *' ' * •*'••• * * '•* 

® • * *f 94* • t »«•»• « • f » 

:     ■ * 
• * 
J Desde 600 a 800 | 
| réis o cento. * 
• * f • «cfiiff.«*«#:taaa« 
• « 

Encarrega-se também de impressos para re- 
wC PartiÇoes publicas e Camaras municipaes por pre- 
49 cos modicos. ,-i) 

• • • • • 
u ^ • • ^5 

Orgáodns interessex locaes 

iPKOiPJaDETAKS Í 

DUARTE fl. DE MAGALHÃES 
—#— 

- ASSIGNATURAS 

^nno  rlooo réis 
Semestre  600 >. 
Africa .etnno)  záooo » 
Brazil ( « )  3áooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  3o re'is 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

«IpiRAl 
A debilidade 

Farinlia Peitoral Ferruginosa 

da pliarmacia Franco 
Esta fUrinha, que é um cxcellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas ue estomagp 
débil ou enfermo, para convalescente», 
pessoas idosas ou m-anças, e ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituiçâ* 
fraca, e, em geral, rme carecenvde ío>- 
ças no Organismo. Está legalmente ais 
elorisada e privilegiada. 
(2) 
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JOAOUM D EGAS AFKIXSO 

CORREDOUFjA 

PRADO 

  

N 

'jíi 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se d venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

. riedade de fazendas brancas, ferra- 
gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2SÍ000 e 1^000 reis e agora vende a i?56oo e yõo reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de no, 120 e m^s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 750, ifiíooo e léíioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creanca, desde 600 réis até 

I$200 
Chailes a 600, 750, 800, 900 e 3í!ooo réis. 
Camisolas d^Igodao para homem e creança, desde 

i5o a 260 réis. 
Pannoscrus, desde 70 a rSo réis. 
Sal de Setúbal, a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

,4' l,«ja do ItICA PATA, pois, «reompa 
nhados do correspondente nicles. (1) 
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